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CONTAS
SÃO

CONTAS!

A

M AQ'U'I NA
NÃO FAZ

ES e RAV'O S·
,

As contas são con tao, elas de-} A acusação mais frequents que
vem ser ínaosfimãdas e absoluta- se faz á maquina, é provavelmen-
mente exactas. te aquela segundo a qual todo o

Assim, torna-se necessária-uma I individuo, ao ser encarregado, na.

legislação especial - de forma, a� ��
I fabrica ou oficina, de Ull,'a deter-

que sejam defendidos os inberêsses I minada tar efa, invariavelmente
do Estado em primeiro Jugar, o

._ .._••_ ••_. ._••_••_••_.

monotone, fica. em pouco tempo
capital dos acíonístaa das grandes� � convertido em um automate, des-

empreaaa e por ultimo a sua con- provido de toda a iniciativa. Em

sequente protecção ás classes tra- centraste com estes homens meoa-

balhadoras do País. nísados, citam-se os artifices de
O Estado � os capitalístas das outros tempos, entregues de corpo

socledsdes anónimas principal- e alma ás suas artes, sem pressas
mente, por falta de uma ñscalisa- exageradàs a orgulhosos doa pro-
ção rigorosa e hem orientada, têm ductos do seu paciente trabalho,
sido vitimas de grandes prejuisos,

� � Procura-se fazer vêr, em resumo,
nas fantásticas falências que dia a ._ ••_ ••_ .._. ._ ••_••_••_. que para o ferreiro antigo, por
dia se vão verificando pela Nação exemplo, o trabalho era uma ben-
fõra.

�
:':�ii"'''�
��

ção, Nisto ha um exagero imenso.
,A classe dos Empregados de Em alguns trabalhos manuaes

Esorítório, constituida por milha-

.C·· B V
existe, inegavelmente, o sentimen,

res de pessoas de ambos os sexos, 1--1 A to de satisfação que os verdadei-
na dependência da qual vivem

-

. ros artifices, soem experimentar;
muitas e numerosas familias, é r

mas o que afirmo é que a maioria
tambem saerífloada com tais de- •_••_ ••_ ••_. dos artHices são mais escravos de
sastres financeiros. . \Morreu Chaby 'Pinheiro, o grande actor, o ultimo da plelade a que pertence- suas ferramentas do que os opera·

, O Código Comercial exístente, J
-

A D • F
•

da S'l rios modernos o são das maquinas
.é uma ínsignifloante peça Ieglsla;

ram oaO e ugusto &,osa, Brazão, ,Joaquim d'Alrnelda e errelra a lc va, nomes
onde=prestæm os seus serviços •

.t�.va, que não prevê no momento que se não esquecem, pelo menos enquanto existirem os que tiveram a ventura de Ao afirmar que em uma civili­
presente, as grandes manobras de os vêr representar. �,' aaçâo de trabalho manual o IntUi­
escrita. O pOVO português gosta de teatro e estima os artistas que se fazem compre- oe é mais escravo de seu oficio
Contudo ele obriga. o Coméioio, ender na exterlorísação humana dos personagens. que o operario em uma sooiedade

a têr a sua. escrita e grande parte Ferreira da Silva e Chaby, actores que faziam rir, até chorar, na comedia; e mecnnisada, quero dizer que O pri.
dele, ainda hoje a não tem. meiro tem que trabalhar, amiúdo

¡>ara q,ue os ínteresses de todos senslbíllsavam, até ás lagrímas, no drama, foram artistas completos. O publico estl- em trabalhos arduos, durante um

,s�jam absolutamente defendidos, mava-os, acolhia-os e vitoriava-os, como os melhores amigos. Eram acto res- grande numero de horas diarifls,
alvitramos que. se erie a Ins- '.populares. que poucas vezes tem. tempo para
.pecção do Comércio e Industria._ e Chaby tinha no Algarve sinceros admiradores. divertir-se nem possue tampouco
oríentade por �la uma. comissao Anunciava-se Chaby e as lotações esgotavam-se. Todos queriam vêr o seu

meios para isso, que soe sêr suma-
flscallsadora composta de peritos- b IL'

¡ • ..., ". •

flexõ
mente pobre e que é tratado oomo

-contabilístes. tra a no, apreciar a sua personalídade hlstrloníca, A mascara, o gesto, as IO exoes, uma besta de carga. em relação ao

. A'aludida Inspecção com B an- a naturalídade, a facilidade de expressão, a graça expontanea, eram qualidades que segundo,
t�n.omiR que O caso car�ce, seria se impunham,-fazendo esquecer a detorrnídade fisica, de que tirava partido no de-I Geralmt>nt_e falando, o traba!ho
.dtrlglda e composta por indivíduos sernpenho de papeis cornlcos, mas que "ocultava", quando ínterpretava o drama. manual é tao pouco produot�vo
formado� p�lo Instituto Superior Foi um actor extraordinario que os habitantes dessas regiões
de Ooméreio e .com O curso de .

••

.

•

• • apenas ganham o suficiente para.
,Ciências Económicas e Finan- Os algarvios ñcaram-lhe devendo muitas noites de pura arte teatral:-prazer obter um alimento escasso e mise-
ceíras. espiritual, emoção, alegrla , . . ravel, sofrendo fomes, um grande
A acção flscalisadora nas escri- «Correio Algarvio" presta homenagem á memoria do grande artista. ,

numero de achaques e doenças e

.tas das firmas comereíaes e indus- vivendo, em geral, uma vida pe-
triaes do Pg.ÍP, seria. exercida por

.� ••_ ••- ••_ ••_ ••_ .._ ••_ ••._ ••� ••_ ••_._ ••_ ••_ ••_•.•_ ••_ ••_ ••_.
nosa e .desgraçada, A faollidade

contabilistas formádos ou práticos, com que os homens de uma civi-
debaixo da orientação e regula lísação oomo a descrita emigram
mentos ds referida Inspecção.

I

para as nações mecanisad8s� põe
A primeira .determinação deve- em evidencia 8. opinião que ele's

ria ser (mas da f8,:.tO) a. obrigato- formara.m dos meritos de uma e dod
riedade a todo o comerciante ou outra.
ind'ustrial (quer trabalhe em nomEl 'CHARLIE Chaplin não gosta de Hitler, N0S Estados Unidos, só durante as N0 Mediterraneo, apenas a três 1uar� No entanto, não faltará quem
individual ou oolectivo) de ter a tem ciumes das atitudes serio-co· dez primeiras semanas da época de tos de hora, ,por mar, da Costa La-: diga que, antigamente, a maioria
sua esorita, e., sempre em devida micas em �ue o ditador da violencia é football tl3aram mortos 32 jogadores. No vandou, existe á Ilha 10 Levante, a quel dos homens viviam do cultivo do
.ordem,.' .

'.
' .exlmlo artIsta. ano passado, durante a toja a temp ora- chamam agora Heliopolis, onde 250 nu· solo e que, consequentemente, não

N" fi d'd I I Charlot vae flizer um film. da, 'o football iez US vitimas, contra 50 distas de ambos os !lexos e dlf�rentes' t
-

It á id-
..

,

.

a .mesma or:m e t e.as, Nele manitestarA o seu desagrado e em 1931. Conta-&I' o caso dum jovem edades, levam fxistêncla paradisiaca. : es avam sUJe os escr�y ao a

orientar-se ·180 a legislação de for· antipatia, e. _, é o diabol estudante de 23 anos, que foi encontrado .Vivem, e convivem, na toilette que ve., qU-3 aoabo de aludir. 'E' Ja. tempo
�a. a que fôsse cftoiali!!ada a pro- Se os do cinema começam a meter-se inftnimado no está.dio duma grande uni- tiam quando vieram ao mundo; trater·: de se desmentir o mito de apra.­
f18S10 do guarda-livros pratico com elg, o 8alvador da Alemanh� é ho· verijidade. Tinha o cranlo e OB polegares nalmente, patriarcalmente, de1ioiosa- zivel tranquilidade com que se

(m d' t
.

dt)
mem perdido. Uma perda mundIal! fracturados. Não era um jogador, mas mente, sem as arrelias causadas pela t d d

.

d d he lan, e provas � ocum.en os - Chorae, pacifistas, chorae .. , um simples espectador, que tinha rece- carestia do vestuário e do calçado,.. ,
pre en e ro ear a Vi a o om·em

para eVltar represal!as e flOar com bido a bola em pleno rosto e tentara ° peor é que ha delivranl'es frequentes, do campo nos tempos passados.
8: sua qúota parte de responsabi. .... amortecer o choque com as mãos.

loque sempre obriga II, despezas extraor- De todos os homens do mundo
hdades nos erro's e desastres fi Como vêdes isto por cá não passa de dlnárias!... que são escravos de suas ferra.

.

b NA Amerloa queima-se trigo para pro- uma ingenua brincadeira. t inanoellos, que não sou esslO' vocar a alta. Com identico fim o A's vezes ha sopápo, troca de pala. ..... men as, o camponez em mu tos
evitar a tempo. Brasil monda deitar ao Dlar milhares de vras azedas, protestos, etc, mas ninguem EM Genebra ilstá II, construir-se o cha .. sentidos, é o que mais sofre. Mes-
Tanto os contabilistas práticos, sacos de caté. Quelma·se o algodão, dei- morre.- Nem de susto!, mado Palác"o da8 ""aço·e8 cu;as lIes- mo nos Estados Unidos da Ame-

f d I d xa·se apodrecer o milho... • .<CTI .. •

d 'id é
.

como os orma 08, aque es ro ea- ° criminoso deFlperdlclo, promovido .... 'pesas serão custeadas per 52 países. FI. rica, on. e a. v a muito mats re-

dos pelos seus Vlrstos conhecimen· pela ganancia, como que a desafiar o ca um edHíoio sumptuoso. com 400 me. ga.la.da em relação á do nosso CBm.

tos (de que dão sempre prova) e odio dos que teem fome. , . NAS grandes eidl\des: - Llabôa e Por-
tros de comprido e importarA em 150 ponez, a gente moça, sempre que

estes dos seus oursos; são pessoas Agora coube a vez áRepublica-Argen. to, pelo menos, foi estabelecido o
milhões dII francos. Haverá dentro do pod�, não vacila em abandonar o

,

i f tina: -Duzentas mil ovelhas foram aba- usp de bengalas brancas para as pessoas i ficom'petentlss mas para azer parte tidas e queimadas. cégaa que transitl'm nas ruas, determi- edíficio salas de chá, serviço de correios, campo para r trabalhar na.s abri.
da Inspecção e sua organisação Os famintos debilitam-se, mas a cota- nando-se aos agentes da autoridade to- salas de cinema, postos de radiofonia e

cas e escritorios das cidades, ape-
fiscalisadora que deveria oriar-se. ção Bobe ! da a protecção aos portadores d'eSBe

outras comodida.des. Devem instalar
(conclue na 4.& pagina) Isto está a pedir um novo Diluvio distintivo, que devia sêr distribuido aos (conclue na 2.& pagina)

Universal, a v(ir se ti Egoismo morre cégos do Algarve, dignos de toda a pro- também um depósito de máscaras con•.
OOTÁVIO FBRNANDBS afogado!... tecQão e auxilio. tra·gazes... ANTONIO TRIBUeRO
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Carla . dtJIgôs
Indigitado, na CÕla�oraÇãO c:lo

';,'

Campeonato Regional de Foot-Ball', s. Bartolom:d:'Messínes, que,
Correio Algarvio, sendo neoesaá- pela sua situação geograâoa, pelo
rio p,�Í'a tal encargo dote especial Olbanense :3 �,�isboa e¡Faro' 1 seu comercio e agrioultura e ain-
que infelizmente, não o possuo; ,

, �'
.. da pelo', seu elevado número àe

atendendo ao amável convite, eu Lisboa e Faro e Olhanense fize pes. Esta!! tentam, marcar, mas O Olhanense intensiflca os seus habitantes, é a, mais importante
não podia. deixar de aceitar, jémais ram �� pretérito domingo o últi- os seus esforços result�m infrutí- esforços para não eompzometer il fregueaia de todo o Algarve, se

tratando-se d'um jornal da nossa, mo Jogo da primeira volta do feros devido à feliz actuação dos sua posição. não de Portugal, merecendo oom

provínoia. ,

oampeonato regional, na. zona de, guardo. redes,' O Lisboa e Faro executa um justiça ser elevada à oat egoria ' de
Ao iniciar as minhas primeiras Sotavento.

,

.',

I . Numa das avançadas do Olha- vigoroso/trabalho de destruição, ooncelho-sonho dourado dos seus

correspondêneias, d'aqui envío as "� parti?a �evestIU-.se duma eer- neuse,"Jo�é Leal, claramente des- entrando decididamente à bola, habitantes e aspiração que todos
minhas saudações ao novo sema- ta importância, especialmente pa- rocada, recebe li bola e atira-a às O'egarlo e João des Santos, os os bem-íntencíonedos reconhecem
nário, ao corpo redactorial e a to" ra o Olhanenr e po�que um deslis� redes, provocando uma defesa do melhores jogadores d a t li, r d e, legitima-não tem mereoido, infe
dos que trabalham no engrandecí- dêste grupo colocá-Io-ia em 3. guarda-rede vermelho pars. canto. actuam com muita vontade de IIzmente, dos poderes publíoos, a

mentó / do «Correio Algarvio), a Ingar. Tal, porém, não sucedeu, 'flPontado �ste, David m�ro& a marear, mas o seu trio central atenção e os cuidados a que a sua ,

longa-vida e o que muito cordeaI. .mas a vitpriw que eoaseguiu 'foi PArImeira pola.,,�Gs; 3� minutos de avançado denotando uma grande importancia. lhe dá jús,
,

mente .desejo, ,b.r�anc.ada oom difiouldade:, �, su� lo,go. Este PQQt? lOI .u�� oons?-, in�eci¡¡�?: no, reIÍ:1,ate� .perde ',�;q�- ,: �,�enão 'VeJa_.m9s,;_. " ':f.¡_,:�
,

* * '.' ,. ,. e�lbiçao ,f?� a pior .q�e lh� _' ���,��. !9.;'!l�n�1 t, da f�t�� 1� "\1ts�? }� ',' at': Jerites�ôp�6rtunia:a(i'ês�tle'''mar(j&i'� .:t� � :-+As ,es'col�s extstenbes sao 'em
fazer na presente temporada. bltru.. -; " .:

' O guarda-rede lo :al, jogador numero Insutioíeute pll.rs conportar
l.· de Dezembro·- Da iniciativa .Dos seus �omenil! apenaa se sal-, Houve)�nt9 da,� redes de, am» de categorías inferiores, que tem' todas a� cr¡�nças em idade escolar..

h,da Ex.ma Comissão da Camilla varam Faquita, .Cezar e �eng.alfl. .bos, situaç?es.,de perigo, ma� até tido entradas oportunas, é batido -A llu�lnaçã.o publioa-o,s t.ri., '

Munloipill de Silves, f o i aqui Os restantes actuaram inferior- fin.a} do primeiro tempo, em qu� pela segunda vez, a 10 minutos' v!aes candieíros a petroleo-e-é »ma
muito festejàda a Comemoração men�e.. o Jogo �ecOlreu ,mais ou menos do final do encontro. Jaime ínter- lashima.

,da independência de Portugal, Jaime n� �IXO da linha do ata- equilíbrsdo, nenhum dêles logrou vém de cabeça e a bola batendo '

-Às ruas, na suamaioria, são
sendo abrilhantada pela excelente que foi quasi nulo. Simp�esmente marcar.

.' . .

'

na balísa .entra, péssimas..filarmónica Artístioa SU vense per deu sinal de si na pUlrcaçao da 2,· Reatada a partída; os dois gru- Fit· t tio
- -Retretes, eanalísações e uri,

correndo as ruas d'esta povoação bola e esta sem ap.arato. pos lançam' s�:, ardorosamente na,
a avam �InU os para erm. noes, é coisa que não existe.

entre os maiores aplausos acompa- O grupo local sal e dois mínn luta cm procura de melhor score.
nar o encontro. O guarda rede lo E até a carroça' das de pejoto dei i

' "

t b d d ti' :0801 0.0 blocar a bala deixa- a das ," s, J s

nhada de muíto povo de todas as os epa s execu Il uma oa avano mas os guar a·re es e roam em • f d
. 'Olh dorm,e o sono dos lustoS. . anu-,di

. .

d l· .

'd
.

b'
"

maos azen o assim O' anense "
.olasses sooiaes, rlglram-se em ça a, a qua termina com uma nao se elxQ.r" ater., o '

,

• mada a uma palede da tlQatlhada
seguida à ésoola oficial do sexo oportuna intervenção de Faquita, 'A linha avan,9ada do grupo vi- 0.3. e ultImo ponto. O resultado

praça do peixe, há já;'¡m:eses, sem
feminino ouviydo·se com geral", 9 guarda-rede vermelho, 8. se-",�sitante actua s�m Geedo, embru- na�.: coueapondeu perfeitamente q,ue quem de direito a ponha em

agrado o Hino da Independência. gUlr, entra também em acç�o thando-se por vezes.
ao Jogo desenvolvido.

movimento, evitando assim qlte
-A alooução feita pelos srs� AI- parando ume. bola lançada por, Uma fuga dos vermelhos pela Um �mp�te traduzia melhor a todas as travessas e algumas ru�s
varo Santinllo, aotivo' e zeloso José L.eá!. '.

'

, �ireita provo(l� U�!I.' fillta dU'm m�rcha do Jógo. A arbitragem de- sirvam de vasadouro publioo;
ohefe da estação de Tune� e pre- As J0gadas, dellenhllm-se n.os J,ogadol' contráriO, fora da g�r,Ílde fiol·ente.

,

", " ,'_ '

-O Cemitério, que já há mui.i.
sidente da Junta d',esta freguezia' dois lados com verdadeira energl�. area

.•
ClI.tarino apc).Ut'a o esferi.co, .A

Cabeça móstrou pouca. visao do tos anos, era pelos médioo!! oonsi­
e Ralvador Vilarinho foi muito,) O grup.o l?oal responde d�Cid\m e Joao dos San..tos bate Faq1.ilta, j

Jogo.
. ", ." derado am perigo para a saúde

substanoiosa. e aplaudida por to.. damente as Investid&.s do adv�t- sem defesa possl've� e estabeleoe o Com esta, 'fitaria, o 01ha�en!le públioa, por se enoontrar dentro
dos os assistentes, 'procedendo;"ljIe sarlo e esforça se por neutralisal'- empate, o qual estimula o grupo colocou se, 81, oabeça da classlfiaa- da povoação e pelas suas exiga&s
depois na séde da Junta a um lhe os desí,gnios. looal. '

" "" ' i", "ção d) campeonato, com os mes" dimensões, continua na mesma
bôdo aos pobres distribuido pelo As fôrças equil.ibram.s�, sem A ,partir dêst.� p.onto ojôgo de ' ,mOil pontos do Lusitano, 8e�uin- sem que se vislumbre, de queU:
Cofre de Assistência da Adminis- que contudo se vetlfiqU'sm Jogadas se�rola.se �í1mf,t' toada de ver,da- do,se-lhe ° Farense! ? GlÓrIa, () quer que seja, vontade de acabar
tração d'este concelho. de grande efeito, ' delro e,ntusnsmo, lutando se, en- L!sboa. e F�ro, o Glnaslo e o Lou- oom aquele fóoo. E, se continuas.
Em conformidade com o pl'O- O estado do terreno dificultou carnlçadamente ,de am,bos os la-, Ietano.

' '

sernas seria um nunca. mais aOIl-

g'l"ama dos felitejos a fllarmónio& grandemante o trabaJh:o ña.s equi. dos. � SOUSA FSRRADEIRA bar, e por isso pomos termo ás
seguio para �era, Armação de '

,

'

",,' "',
''''

CASA DO' ALGARVE nossas lamentações, que são prO·
Pera e Aloantarllha sendo acom- ,C, L UB E �<, E 's O:C lEU'!;DEl "",' 'J.:, ,,' ',;J:.,: ',�.

' '.,'
,

' ',_ I testas) porque estamos COtlvenob
Panhada. por alguns habitantes dos' pedir para Messines o qu'e' " '. , Cêrca da 1 hora de s�gunda,feira

.-
,

'

d'esta localidade. Sociedade Recrea.tiva, 'ArtistiC'a ' Os, Srs. ,eMoneI Q(imeia dos de d�reito e de justiça Messines
,

StJ i t P
,

d· passada, mauifestou-se in,oêndlo
mereoe, é prégar no deserto ..•FareDSB:'-Realisou,..se nesta sooie-., . an os e ac n o arreu'a, trec·

num arniazem de arrecadaç'ão da
dilde um sarau dramatico e musi- tores da IICasa, do Algarve» e os rua Bocage, em Faro, que está

* * *

�dAi :áldtima� chuvasf'que �r�m cal, eui comemoração do seú 27.0 Srs. Dr..; An,tonio Pedro· Martins
alugado'ao negociante sr. J. Con. Chama-se,a atenção da. c.a,dos

tio aseJa as Vlelam en Im, v n ,ó anl·vers8ri,o. "

'

I
e Capltao MllteuH , Moreno, ,do Coo-

t i d L I' t d
C,Os de Ferro Portugueses para o

f i b
"

t re ras, 'mora ar em ou e, en o i
,.bene ie 'ar

, asta,nte os no'Vo� ,ra- Represent'ou-se c' hI·la' rl·an'ie co' se.lho SUt;\erlor RegipnaI.destl!o agr.e- péss mo horarIO que' é dado aos
b h I d d i

.. � I' ardido 'dois pianos, avaHa ios em b· d
'

•

al os agr�oo a,s ,an o se lUlO. o média em 3 Ílctos, «O, Genr'o do mla.ção, estiver�Œ" no Ministeria cérca de vinte contos.
com OlaS e passageltos para o

as s�mentelras da ép�ca que .,ao Caetano., 'habihneDte �esempe. d�8 Obras P�b!icas e Oom�nrca- Aoudiram os Bombairos Muni- Alentejo, pois que de dia a dta"
muito .adeantadas.-N estes ulti- nhada peia Ex.ma Br.a Dó 'Maria do çoes, oonferenc�:ando com o titular

oip&is que prestaram ,exClelentes
ná') hà um unJoo, o que está ií.

mos. dias. a �emperatura t�� 4ª,; Carmo Pavão, me>ninàs" Marfa Jo- daquela 'pasta sobre assuntos de
serviços e impediram que o in-

oausar enormes transtornos e pos-
oonldo fngidlssima ameaçando a sefina. Ooêlho.e Carmen Gonza.- tnteresse capi!'al, pa.ra � Provinoia

cêndio tomasse maior extensão.
sivelmente prejulzos, a toda a es-

chuva.
"" ,'IIi" '"

Iez 'e pelos Srs. José Feria Pavão que represeatam" partIcularmente ._"_�._ ••_ ••_"_.
ta r.egião.

Ce�ar Pluto Pontes Valencia Dia� 0000 referenoia' á zona turistica do Porto de Faro Olhão .. .. '..
,

-Como quási sempre, muito Bexiga, Manuel do; $antos Costa triangulo Pr¡.ia'da RooM, MonCl�i-
'

,
'

�

Pelos elementos afectos à. situa-
oonoorrip.o o mercado mensal que e João Passos. 'que e Sagres, e sua urbanisa�ao. ção projeota se uma conferencia
teve logar hontem n'esta looali.

Distinguiram-se no entanto, os O Sr. Dr. Duarte Pach�c�, �len. Em substituição do sr. dr. Sil- qfle versará a propaganda e oon-
dade e que se realtsa no 2,° do- já consagrados amadôres teatrais:, tou-os e1ll su�s bôas inICiativas, vestrtl Ramalho Ortigão, que pe .. venlenoia das oasas do Povo.
mingo de caBa mez, efectuando- José Fe-ria Pavão Manuel dos prometendo Dlvesfela das suas le- diu a exoneração desse cargo, foi * * *

-se transações em todos os ramos Santos Costa «Co;tinha» e Va- gaes atribuições, todo o seu apoio designado pela Assooiação Comer- O ooncurso de beleza, em que O
'

d Ó 'Et d' id um
' ,

'I - .

tit t cial é Industrial de Fa.ro oomo seu D t ti d h d
-

e neg 010.- sem u,v a lenoio Dias Bexiga. as rec amaçoes�e JUs os n en os. « e e ve, an a empen a o, nao
dos mais importantes da provín-- Seguiu-se o baile, abrilhantado <,

¡i,. delegado na Junta' Autonoma, o teve aqlli aoolh.imento por parte
cia. rivalis8ndo oom outros oon

pela Royal Orquestra J1l.ZZ, que Na ultima am'aiirié\l'" reali�ada nesta ����������?��ç.��. das «ninfas», no que lhes aoha_
géneres. " deoorr�u animadamente até às 4 agremia�ão regionalista, o quinteto exe L::.. .,... _".�'� "I -'J.- """'"" �

mos muita razão, p'Jrque naquelas
* * * horas e 20 minutos. cutou um "Corridinho do Algarve ..

, ex- _. _V"'1W"� '-loo ...... 1W" pa.radas de vaidade e exibição,
, pre>lsameI).te escrito,e cJedlcado á Casa (conclusão) nada de artistlco e de belo lhe-Diz o antigo adagio: que o Agradecemos <> acolhimento ao do Algarve pelo ID-àéstro sr. Antonio

.J d tA' RbI N f d L· d achamos, a não sêr a ilusã,o queSol quando nasce é para tOl:los. nosso re ao ar. e e o eves, pro essor o lceu e
,

.

I t d d Jf.' * Jf. Faro, que foi dançado com todo o entu· sar de ser UDia nação de civilisa· vai empanar, muitas veliSS o brilhoQuem segUIr pe a es ra a, e
siá:smo, despertando vibrantes aclama- ção rural mecanisada. ,duma alma modesta e quem sabeAlg:oAs ° Mess1nes n'um triLJ·aoto -:1- Também no Doming I, se reall- " O Od

-

1 C .
... � ç"es. prest' etitt';)sr. corone orrela '&-1ísurnindo:-=Q1'1ando me ponho' 'Se f�l!z I

'
'

c. '

4 quilómetros, enoontr,ará n'um zara�dbaailes nas seguintes 00- dos Santos, patenteou, no meio de calo-
a meditar aoetca do que observo ._ ••_ ••_ ••_ ••_ •• '_.

estado verdadeiramente lastimoso lec�ivl a es." '

rosos aplausos, aO ofertante o muito rjl' '

a.té ao sítio dos l\{iões d�limita-' Ginásio Clúb-Matinee. conhecimento dos corpos directivos. nas terras cuja civí1isação de tra' A utor�dad8s apedrejadas
I<a·o d'esta freguezia �om 110 de Clu, b Recreativo 20 Janeiro- -Para o bodo a contemplar os pobres balho não é mecanisada não slnto
y

S
naturals da provincia, residentes em o menor desej o de vêr essa espe- José Evangelista Neto. Francisco da 'Silva,

Messines. oiree. Li8boa, têm sido r,ecebldos Da Sellreta' i d
.

T ., i d t Joaquim Flrmlno Neto. Bernardino do Vale

As 'pessô8.s que, passam quntl·_ Spor't lisboa 8 Faro-Soirêe. ria numerosos donat, ivo,s, tanto pecunia· J,O, e e CIVl Isaçao ar,ra ga a na er- e Antonio Brito do Vale Que haviam sIdo pre-
lO"i zos e enviados ao tribunal da comarca sob a

di d ct ._ .._••_••_ .._ ••_. rios como de ",estuario' e comestiveis, la em que naso. acusacão de serem os autores. do apedreja-anamente n.a estra � .
aguar am

H O m e a ç ã o aguardando se que 03 demais assooia: Conhemplada de lOnge, geogra.- mento, ocorrido no sítio da Ale;rlneira,
com ,paoiênCIa. evangehca a. devi· d os o façam.,�mpreterivelmente ate fica. ou cronologicamente, esta ci- g.�bç��' Õ���aR�mde�?;�::.:�el na�e s��en�uz�:da e urgente reparação. O sr. Antonio Agu!l.s ,Vaz de amanhã, sexta-f��ra,. vUlsação se nos apresenta oomo autores do atentado, embJra o tivessem con-

N'este oaso foram os Mes- _ _ d d
'

I
fessado Quando foram presos, dIzendo que

Masoarenhas, foi nomeado propos,·
.._.. ••_ ••_ ••_.

uma edade doura a i eal, a qua o procederam assIm em copsequencla de a isso
sinenses mais felizes.

to do tesaureiro da Fazenda Pu- Eterno abuso homem moderno, o dos palzes me- seÁ�ma�t��II�����'da oomarca, como' os ar-
>If< bli T· ....,_ i d d I fa r e or lIuldos luslstl.sem em proclamar a sua Ino.• * ca em avlra. can sa 08, ever a es rça -s p cenci a' requisitaram a Intervenç!lo da P. I;

P di
.•

t t t i ._ ••_••_••_.._..-. ·Pela- conhoneita .Raul de Cascais» I regressar- mas quando examinada c. de Lfsboa,sendo encarregados da deli·...:_ or spo&lçao es amen ar a

Socorros a naufragos err. serviço de fiscalização da pesca, dt' d i t d genela os agentes SilVa e Delgado, os quais
da faleoida benemérita D. Maria foram no domingo aprisionados, quando e per o, esap�rece qua.s 0.0 o prenderam os verdadeiros autores, do ape.

.

d M h 'I nt e nao podemos deixar drejamento. que são dois IndiViduos Chama·Luiza de Figuelr� o ascaren as, -

I pescavam
em águas portuguesas, ao �eu enca O

dos Eduardo Lopes Braz e Marcelino ,de
está sendo construido ti. ent!ada Em Portlmlo realizou.se, na Praia sul da Fuzeta, os vapores espanhols de reoonheoer que de, dourad) só Sousa.

d'es ta looalidade um albergue da Rocha, a experiencia duma pistola «José», da praça de Sevilha, e "Vilar II», I tem o que eatá na mente dos poe,
._ ••_••_ ••_.._.._.

lança cabos, que deu os melhores resul,I da praoa de Huelva, que faziam parte de I ta e escritores romantioos que Camionagemn'uma propriedade pertenoente ao tados. Floou depositada no forte d,e S. duas parelhas de pesca de arrallto. S
,

' ' ,

sr. Luiz Augusto Masoarenhas es, Catarina para pree.tar auxilio ao naufra- Os restantes barcos conseguiram pôr- pOUcO fl pouco, foram forjando em

poso da. f�leolda. gOB logo ,que dele neoessitem. '

·se em fuga.
'

torno dela. uma auréola que não

-Também vão muito adeanta- -A barra de Alvor abriu ao serviço a O que tem graça é que certa imprensa existe e que se esfuma rapidamen-
dos os tr';bolhos na construp.a·o do estação de socorros a naufrag?s. , do pais visinho con.tinua a ch�mar no- te ante os embates da orltica se-A ..

T -A costa Faro-Olhão contmua sem mes aoa nossos brIOSOS marlllhelros,
lavadouro público d'estalooa.lidade. serviços de salvamento. incumbidos de evitar o eterno abuso. rtlna. ANTONIO TRABUOHO

DESPORTOS
,j'

_.,

':"',
.

:
. Garta de Messlnes

, * * *

A secção de camionagem da Camara
Sindical do Norte dirigiu uma repre­
sentação ao Governo pedindo a demi·
nuição do Imposto relativo às diferentes
carreiras de caml41netas.
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E' IIgrlldavel oonstatar e por isso o

reglstllmos nas nossas colunas¡ que esta

prestimósa eoléceívldade, que se tem

dedioado exclusivamente á Instrução,
ministra o ensino gratuito em cursos

nocturnes a cerca de oitenta analfa­
betos. '

Segundo nos informam,' vão tambem
fnncionar multo em breve, oursos diur­
n08 para as 'crlanQas Iuserítas, que nio

tiveram entrada este ano nas Escolas
Oficiai¡¡.
Devldb á falta de Escolas auñoíentes

para a população em edsde escolar, isto
representa para este concelho uma obra
Interessante.
Na"As¡¡'emble)a Geral a que assisti­

mos, no' passado, dla lO, .toram eleitos

para gerlr esta Escolai, no ano de 1934, a ..evemente- O formida-
08 seguintes sócios! I t fil d T bi P t

A"semJ)leia, Géral
ve ono me a o s or ugue-

PresideBte, Jdã'o"de SOousa Uva; Vlllé- .sa inteiramente fllmado. e falado
-Presidente, Dr. Victor Castro da Fon- por portugueses: A CANÇÃO DE

S6Caj 10 Secretario, Dr. José de Sousa LISBOA-Magistra.l trabalho de
Cachopa¡ .2. o Secretário, Dr. José Dias Beatriz Costa, Vasco Santana,
da Silva.

'

Subs'titutos: Dr. Manoel Pedro 'Guer- Antonio Silva, etc., eto, A Empre
reiro e Engenheiro Joio Simões Quln- za deste Salão está em negociações
tas Junior. com a casa distribuidora deste fil-

01';ec910 me para que Olhão !leja uma. das
Efectivos: Edu!lrdo João da Silva, l írasterr.

,

Virgilio Cabrita da SlIva, Jaime Jorge pr me ras terras da nossa prOVin-
da Cunha, Octávio AntonIO Fernandes e cia que O exiba, e dada a inúmera
João Dias Pires. procura de bilhetes que j á. tem ti
Suplentes: Duarte Infante, Francisoo do é de prever que o mesmo seja

CI&stro e Albufeira, José Teles Bodri· exibido mais de uma noite. Till
gues, Antonio Neves Madeira e Antonio
Reis Fontainhas. . exibição deverá ser feita durante

Conselho Fiscal o corrente mez, caso as negocia-
Efectivos: Dr. Lulz de Sousa Faisca, ções cheguem a. bom termo como

Dr. J. Bita da Palma e Capitio José
Vieira Branco. se espera.
Buplentes r Engenheiro Arsénio Ja

Camara Atayde Ferreira" Engenheiro
Antonio Francisco da Sliva Fonseoa e

Antonio Dias Pires.
�: ..� ... ,

..

No Gia 17 do corrente mês, pe-
18s 12 horas, â porta do Tribunal
Judicial desta comarca, se hão-

e:co. Olhão de vender em almoeda e arre- �o d a 17 de Dez 'mb�o proxi
Qu�ntos incomodos, quantas

matar a quem mais der acima mo, pelas 12 horas, á porta do

cancelras e arrena-s-· passava
do valor que lhes é atribuido, um Tribunal Judioial desta comarca,

quem necessitava de comprar va
anel d'ouro, um alfinete e um par' 'Je hão de vender em almo"da e

IDOre� selados, ein dias feria(los, ou de brincos e o direito a metade e artematar a quem mais der a-

OlLmgus, ou ainda depois da de três titlilot de vinte accões e cimll do valor da avaliacão, di·
boro. de �xpediente da repartição três de cinco, da Empreza de Elec- ver�os moveis pertencentes ao exe­

competente?! tricidade Olhanenst>, que vão em cutado João Machado Valente,
Para obter sêlos, uma autentica praça na execução promovida desta vila, que vão em primeira

arrelia, um constante transtorno! por D. :,laria dos Martires Serr�, prava na execução promovida a

d
Fazia. s.e sentir a necessidade Jontra Manuel dos Santos Perel- requerimento do Ministeri(; Publi­

e remediar esta lacuna. ra Gaivão, desta vila, para paga- co por virtude de carta precato­
Cou�e á conhecida Casa Fa ... mento de custas de parte que o ria vindll da setima vara da Co-

R".eha, a Livraria-Papelaria, da mesmo lhe deve. São por éstes mar�a de Lisboa, São por este
ua do Comercio, a slllução do citados quaisquer credores incer citados quaisquer credores incer-

problema. tos nos termos da lei. t' s nos termos da lei.
Olhão, 2 de Dezembro de 1933. Olhão, 27 de Novembro de 1933

O Chete da L a Secção: O Chete da l.a Secção
Antonio Emídio Carlo8 Viegas Antonio Emidio Carlos Viegas

Verifiquei a exactidão: Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito O Juiz de Direito
ôousCJ Carvalho SOUla Carvalho

Centro Escolar Republicano
de Faro

Necrologia
-

Em Faro faleceu o sr, M'anuel
Francisco Ooata, de 78 aIlOS de
idade, que durante muitos anos

foi estabelecido na Rua D. Fran-
cisco Gomes.

'

* * *

Fale-óeu em Farô ã cóiiaeEisa do Cabo
-

� ,

de Santa Maria, 3r.· D. Isabel Ocelho Vi·
lhana,

'

À extinta tinha 79 anos, e ara mie do
sr. Ventur� Vilhena, ausente em Africa,
sogra do sr. dr. Sampaio e Melo, juiz
a¡:osentado, e avó do tenente da Guar­
'da Fiscal sr. Mannel Melo Sampaio. O
funeral foi muito cQlloorrido.

._ .._ .._ .. ___. .._ .. ..._.

Pelo Tribunal de Faro
No dia 11 dQ corrente mês, res­

pondeu em audiencia de policia
correotonlll, Antonio Fen eira da
Quinta co Monchiqueiro), mOI'IL­

dor em Faro, pelo orime de agres,
Ião, tendo sido cC'ndenado em 45
d!B8 de prisão.

* * *

Sob prisão foi enviado-" Juizo,
no mejmo dia, Francisoo Domin­
gos Gomes, «o Montanheiro., sol
teiro, de 20 anos de edade, mora­
dor nesta oidade, acusado de ter
furtado 750$00 a Manuel Pires de
�ivar, divoroiad,o, proprit-tarlo, re-
Blde,nte em Faro..

.

Um achádo

Dinheiro
J
Empresta-se sobre 1.- hipoteca

osé Mendes Madeira-Rua Al­
mirante Reis, 230-01hão.

Mobilia casa de jantar em' no.
No dia 14 de Janeiro proximo, guelra, 9 peças, optimo estado.

pelas 12 horas à porta do Tribu- Rua da Cruz das Mestras 14·1.°
nal Judicial desta vila, vão à pra- (antiga Rua de S. Luis)
ca para serem arrematados a

quem maior lanço oferecer acima
da avaliacão os imoveis penhora-

.._ .. _. dos na execução hipotecsria su- Uma. pequena casa de moradia
Aud.iencia maria movida por José Guerreiro situada na Rua do Sol Pôsto, 17,de Mendonca, casado, banqueiro, em Olhão.

Em 5, 6 e 7 do corrente teve lOllar, em au- desta vila, contra João Pereira Trata o solieitador,díencia de Tribunal colectivo, o juillamento L
.

lh M
.

d Ede José Melo A. Sliva e Cansado acusados opes -e mu er arlo. a ncar- FRANCISOO MARIA NUNES
de vlciaç_ão d� um docu'mento de a�erbamen- nação Pereira Lopes, também des-
to de açoes, ta vil

-

1 U Ad'Foram condenados em 18 mezes de multa a a VI a, e que sao: .0 'm pr� IO
5$00 por dia, 18 mezes de prisl!o remidos ab' R d F .' d20$001?or dia, 20 contos de indemnlsaçl!o para' ur ano na ua as errarias, es
o queixoso e,2 contos de Imposto de justiça. ta vila que consta de casa de fó
A pena fOi suspensa por dois anos, em re· ,

, .

laçlio ao acu8ádo Silva. ra, quarto, corredor, cosmha e

quintal, descrita na conservatoria
sob o n.O 669 a fis. 136 do Livro
B. 2.° e avaliado em 9.000600. 2.°
Um armazem na. 'Rua de São Se­
bastião, desta vila, descrito Da

Descontos às Ex.mas modistas

conservatoria sob o n.O 6504 a fls.
74 do Livro B. 17.0 e avaliado em

15.000�OO.
São citados quaesquer crédures

incertos nos termos da lei.
.

Olhão, 29 de Novemllfo de 1933
, O Chefe da 2.a secção,
Roque Lutz Feria Ponce
Verifiquei a. Elxactidão:

O Juiz de Direito,
Sousa Carvalho

Cine Teatro Farense ���������.
�. LAMPA£.>AS DA -

. a
Convocatoria � CELEBRE MARCA

e ti
Tendo o Sporting Club Olha-

:

I�
F ::s:: ::t,L ::c F S â

nense recorrido, ao abrigo do n.o 7 '

. ,

'

..

Ido art.o 23 dos Estatutos, da de- Potometrioamente experimentadas, �
cisão tomada pela direcção da � a lampada que MENOS CONSOME �.

AFA., quanto ao referente ao jo. : . e de maior intensidade luminosa, de r:

go Lusíteno-Olhanense e ainda 8. 1 5 , 2 5 e 5 O v é I a s �por desaeatamento por parte da e preço de cada lampada Kt
mesm'a direcção de disposições es � .AlI

,

Q.. � O
I �tatutarias, convoco a Afsembleia

i
'* 1fJ «» I7.il

Geral. Extraordinaria ao abrig� � F f' y' E I G A Rua Diogo s·"'>desse artigo e da alinea A do n., � V Il N D. n otoga la Crl·C'tl·na,6 e....)24, a reunir no proximo dia 14 t)
�

pelas 20 horas e não havendo nu � .,

Telefone ft.° 79 _. O 1 h ã o li
mero suficiente, uma. hora depois .����������ffi��ffi��mffiffi�ffi.oom qaalquer numero, cem a se ��_IS!!i\!!J!Jl!J!M!I!!)IS!!i\!!J!J\!!J!J�!M!I!)�\!II!I, ,

guínte ordem de trabalhos: _ .... _

1, o -Apreciar e resoI'ver sobre 83 ' æ
as decisões da díreção quanto ao

jogo Olhsnense-Lusitano efectua­
do em 22 de Outubro p. p.
2.9-Apreciar e resolver sobre

os actos e decisões da direcção da
AFA.
3.'Apreclar e resolver sobre o

pedido de demissão apresentado
pelo Ex.mo Vice Presidente da
Assembleia. Geral.
Faro, 6 de Dezembro de 1933.

O Presidente da Assembleia
Geral da AFA,

João de Jesus Ventura

..A... F . .A..

,'.o;Estreia-se no Cine no próximo sabado
o já célebre super-filme e A .Canção de
Lisboa D, qne está obtendo um exito ex

traordinário em Lisboa e Porto.
.Faro vae finalmente admirar a famosa

produção de Cottinelll Telmo, realisada
em Portugal, com artistas portugueses
e com a melhor aparelhagem sonora que
se emprega DOS grandes studios mun

dials.
cc A Canção de Lisboa" exibe ·Sl! tam­

bém no domingo e segnnda teira, afim
de poder satistazer o grande numero de

pessoas que desejam assistir à. exibição.
.. .._ .._ .

Secretaria Judicial da Comarca
de Olhão '

f\ n U, n C i O

Salão ApoIo-OlhãO

... ._.... .._ ...

Descanço semanal
-

A Camara Munioipal de Olhão sanelo­
nou a pretençãe dos comerciantes desta

vila, que resolveram, por grande malo­

ria, em reunião geral, pedir o estabele·
cimento do descanso semanal ao do­
mingo.
Consta que alguns comerciantes de

Moncarapacho vão pedir que se abra

exeepção para o comercío da sua fre­

guesta.
.__".i+_ •• _ ••

Desastre
-

No domingo passado, no sítio
das Lagôas, freguesia de Santa
Bárbara de Nexe, do concelho de

Faro, disparou-se a espingarda do
caçador sr. Joaquim Gonçalves
Mariano, comerciante, Indo a oar­

ga atingir o menor de 13 anos

Jo�é Bárbara, daquele sítio, o qual
reoolheu ao hospital.

Secretaria Judicial da Comarca'
de Olhão

tinuncio Secretaria Judicial da Comarca
de Olhão

Anunc'io

Lampad.a po:rtuguêsa ..

á venda na

,3enifh 1(aclio,
AVERIOA DA REP uaLIC, 16

Olh.ão

Procuras
VENDE-SE

Ofertas
'.

u

Trespassa-se, na Avenida 5- dé
Outubro n." 6, em OLHÃO, onde
se trata•.

VENDE-,SE
Polidôr e estofador
Enca.rrega-se em qualquer pon

to da Provincia de polir e estofar
qualquer móvel e en aeramento
de soalhos.
Orçamento gratis.
Dirigir a Antonio Pereira,
Rua Rebelo da Silva-FARO.

ChapeU8 e Boinas A's casas' de bicicletes
Transformados e tingidos com

perfeição só nos baixos da musI­
ca nova. Unico profissional em

OLHÃO

Liquid'a se grande quantidade de
selios para bicicletas, a 10600,
clida.
Trata-se com

MANUEL GOMES DA RITA:
S. Braz d'Alportel

':Sidone Cofxe
Servidos a. azeite, de 700 litros, compra-se, em Sta mão ..

usados, compram João Pires & Dirigir a esta Redacção em car-

Filhos L.da -FARO ta Il- A. M. S.

OURIVESARIA RAMOS
Rua do Come ..cio, 105 a 109

Olhão
Completo sortido de

OURIVESARIA
RELOJOARIA

JOALHARIA
Oficina 'de reparaoões de todos
08 objectos de pequena mecanlca

Fabrica dos ufalDados gralDofones
Oí- :a: .A

.

:e :s

.--------------------

Do,e fino--Pas­
telaria - CU10-
tolales - �o.

los para tltá -

(t!tampagnes­
i!icores - �i­

nltos ao Porto

PASTELARIA

B I J O li
SECÇÃO ANEXA DE:

Perfumaria -

r'apelaria -�i­

jouteria -�rin- .

queaos - GrU­

gos ae. estrH6-

rio e, estolares
-

-DE-

João Gue,des deMelo
RUA DO COMERCIO
Telefone 146

Ol'hão
--,----------------_1
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Bar.harel
A

g
casas o hcnensee Um brado vibrante que atinge o pais de ponta a ponta.'

�����������������I��������������"���������

o •

r I
e �

prosàpia tradicional

No Algarve quasi não restam Esorever umlívro, plantar uma

i i d d O que é a exposição do Hotel Modelo? • Uma louça de Coimbra, uma eeramica de Sacavem, um ,

d. vest g 08
.

e casas que pu essem Uma exposição, ambulante, instalada num vagão J da barro de E�tremoz, um vid1'0 da Marinha Grande, 8ervem
arvore e ter um menino e, segun: O

ter a, sua origem em construções Companhia Portuguesa, destes que são utlllsados no trano para flo ree .•Acabe com' a monotonia do ¡¡oUtario, .. de Barro um escritor bem conhecido, ei me

mouras, alem das indicadas casas porte de gado. verde I, ..
.

nos que todo o Homem deve fazer
de Olhão. Claro está, que confor- No exterior, um artista, ou àrtistas de pulso firme e E vemos, então, o horriv.el solitario, facetado, ostentan- para se considerar,' ga vel dadeíra .

me a historia cultural d'este ter- espirito moderno, pintaram belos paiuéls deooratívcs, de do as detestaveis fleres de papel e arame, e, contrastando, acepção da palav.. ra.cunho regtonalísta- , os lindos e tlpicos poeíches regionaes,-onde as tIores são .,

rit.orio, estas casas podem ser de- No interior, revestindo, e dísfarçando, as grosseiras pa. mais lindas e rescendentes. Porém, das tres (lousas spenta-
rívades das casas mourae. que, redes do vagão; um contraplacado de madeira envernisada, Um cestínho com bôas trutas flnvergonha o eterno das, a de mais faoil realisação é,
aqui como em outros legeres, so- e nele embutidas as molduras negras q,ue enquadram os «centro de meza", contendo bananas servadas¡ Uma esbelta sem duvida, a ultima e a grande
brevíveram ti desaparlção des rei- projectos jos hoteís-modelos. De baixo das molduras foram i oriadlnha, vestida de chita, é adorável, ao pé de um matu-

percentagem des homens de hÓJ' e., colocâdas, em gr ..ndes caixilhos, as plantas dos edificios; Ião barbudo, enxergando o Smoclcing enodoado.
nos mouros. I projectados. Na minuscula exposlção vemos, tambem, em singelas limita a sua ospacldade 'a ess.�

Oferece, porem, grande dífíoul- Luz a jorros! mobiliario de Alcobia, desenhados por Tor. tiras de cartolina, pregadas nas paredes, trazes como estas: produção. .

.'

dade o facto de estas casas parea ka pavimento de aglomerados de cortlça,industria nacional. «Progresso regional é asseio, eomodidade, pitorêseo e valoriBa-
,

Ter um .menino, um menino pro-
l

' Cada provincia tem c seu hotel: Minho, hotel de asps- ção de tudo que é característico! tradicional e unico .em cada
d' i fiBcerera ter s do construidas somen- cto conventual: Douro edificio solarengo, estendido-ao sol,

I
terra I . Ig O e aae- o aoharel é ac aspi-

te entre 1780 e 1790, quando os amplo, com seu tipo de grande casa de vlnhateiro pro- Progresso regional não é imitar OB candieirol, as avenidaB ração maxima do genitor.
pescadores da povoação, que ga- prietario; Traz-os-Montes, miradouro serrano, com largas os jardinB e os hoteis de Lisboa». «Seiomoe minhotos no Minho e Terminada a Instrução prÍlÍlafi�,
nharam muito no seu tráfico com varandas, a pedirem cadeiras de repouso e turistas avidos algaroio« no Algarve!»' tO orgulho paterne encontra na

do ar das montanhas; Beira Alta, hotel de quadras aeon- ,
Sanches de Castro; jornalista culto II moderno, chela de

di'
. .,

sitiantes e sitiados durante os oer- chegadas, confortaveis, lembrando as longas noites neva. vida e de talento, teve uma iniciativa valiosissima, que mar- distinção do exame do' seu menino
cos de Gibraltar e Cadis, eonse- das e o calor das lareiras; Beira Baixa, edlficio-ninho de ca nova epoca no turismo nacionak é um brado de protesto ra anunciação de uma latellgencia
guiram trensformar as suas velhas aguias; Extremadura, hotel de prala chic, traçado moder- contra a rotina, contra a inercia lusitana, um brado vibran- .radiosa que tratada, desenvolvlda
cabanas em callas -de pedra e cal, no, um tanto ou quanto lnbernaelonal; Alentejo, casarão te que atinge o pais de ponta a ponta, e desperta inerglas, .e aproveitada no liceu e na uni-

. tipo-herdade, paço de lavradores abastados; Algarve, edi- e acorda a doce indolencia provinciana. id d
.

Por esta razão, devemos per. ficlo com açoteías corridas, seu quê de cubismo, grandes
vers a e será' o 'encanto da fami.

guntar se estas casas realmente rotulas mouriscas e ehamínês rendilhadas. off «<
.. lia e o deslúmbramento da sooie-

contínuam a tradição moura ou se - Manuel Marques, Raul Tojal, Adelioo Nunes, Antonio dade.'
.'

.'

foram transplantadas de Marrooos Lino, Lutz Benavente, Korrodi (filho), Jorge· Segurado e O ve\gão da E�pOBição do Hotel1l1odelo psteve em Faro Ha-de ser doutor! .

bandi Faria da Costa, foram os Novos, arquitetos, liue traçaram na sextli. feira -'e 'foi visitado oficialmente pelo srs. I iao Algarve pelos contra. andistas os projectos orlginaes. Governador Civil, Pnesldente da Camara Municipal, outras nvest gar 'a vocação do filho,
olhanenses que as conheceram nas Alberto Sanches de Castro, com lieu entusiasmo de entidades oficia"s, e jornalistas' I orientar seu espirito ao l ido da's
suas viagens ocasionais para a propagandísta, anda a mostra-los esquadrínhando o país de A' tarde foi otereeído ao redactor,-representante do. ,suas tendencias é trabalho .,8, que
Africa. lés-a lés. Um pretexto para educar 08 portugueses na arte .Noliciá' Ilustrado» a revista lisbonense que patroclnía e

poucos pais se entregam, E. de .. ,

de bem hospedar o turista. custeia a Expo!liçãO; um Porto de Honra. Teve legar no ml- .

Creio que, não obstante a tardia Na exposição ha uns quadrinhos sujestlvos, que dlfun- radouro de SlI.nto Antonio. Falaram os srs, capitão Soares,
I

pois, um môço 'pequeno não sabe
data da fundação da. vila, se pode dem ensinamentos muito uteis: «a agua traz-Be "a ccaBião chefe do dhltricto, dn, Mário Lister Franco, Abel Viana,

.

O que quere ser, não oonhecê as

demonstrar que procedem da casa �m bilhinhaB fr�8ca8 de barro e não se apresenta em. [arres de Batista da Silva e Sanches di! Castro, carreiras de resultados praotioo�1
moura algarvia. Não se pode com- vidro onde eBteve a amolecer», e, estabelecendo o coatraste, Pelas 21 horas f(ji oferecido pela Comissão dA Inicia· 'aoeitave!s e cómodos. .

o desenhador mostra o trivial jarro·de vidro, com seu laQuo, tiva um jantar de homeuagem, tendo .presidido o sr. Go'
H d dprovar se, nos tempos das caba· te de fita, na asa, sempre egual em toda a parte, e as ele. vernador Civil, ao qual assistiram Vereadores Munieip'aes ,',a- e Rer .. outor!

na.s dos pesoadores, faltavam com· gantss enfuzas regionaes de bom barro, que fazem a agua presidente da Junta ,Geral do Distrlcto, Comandante .da Omenino fenomeno lá vai para
pletamente as casl\s de pedra. fresquinha e saborosa. Policia, e outras entidades da representação. O liceu a múito embora a tal inte-
E, concedendo embora que es- ����������������������.������������������ ligencia radiosa não encontre re-

��s/:!�aI�:6 �fhãOsed¡O��ane::: O On tas sã ,0
.

e o ,n tas ! �I;:;veft��e�:��i�ca���s q:� . :ee�
voação an�xa a Quelfetl, que re.. piosses e é teimoso, que não quere
monta ao tempo da moirama. que seu filho seja. menos que,. o do
Quando os pescadores, ao fim (concluído da 1 .. pagina) altura) evitando assim as defrooa-. cer -lhes-ia ({oonfidênoialmenten'-os compadre, matriculll-o na univer ...

do seculo XVIII, construíram as O Estado com a cooperação do das que trazem sempre enormes dados exactos da situação, mora- sidade, donde à força de andar
casas de pedra e oal, já Unham os comércio e da industria, suporta- prejuisosl Iidade e crêdito de todo o .Comerü carrJ�gado de livros sai Doutor •.
seus modelos, seja em Olhão - ria os enoargos que podesse tra- Os Capitalistas cio e Industria estabelecido res- O filho, com carta de 'bacharel
mesmo, ou em Quelfes ou outros' zer a criação de ta.is serviços, pois passariam a viver sem as suas pe(ltivamente nos concelhos -onde ei aspirante à mão de but,g\lesinha
lugares da proximidade. que as vantagens, são grandes, oonstantes preocupações, pois que exeroem a sua acção. '''" dé ibom dote, está lançado, tia

Verificamos, alem disso, que como muito resumidamente pas- principalmente os aoionistas das . Isto representava para- 0.8 :Bán- vid�. .

ainda se encontra um certo nume· samos a descrever, e assim tere- socie.dades anónimas, teriam a sa.- cos e BanqueiJ!os (incluindo os do. A asplraçâo paterna re�lisou-s�.
ro de casas da mesma construção mos para 0:- tisfllção de vêr o Eitado a zelar Estado) uma garantia abl'Jeluta pa- A sociedáde, 'poré,m, esta sp'deda-:-
com açoteia. em Faro e na aldeia Estado pelos seus interesses, por intermé. rá' as suas operações de finlul,ela- de de prosápias e. fantasias, oon,ta
de Alportel. A vantagem de' receber oom dio da referida Inspecção. O, risGo. mentos. mais uma deslocação nos seus ele·
Precisamente Faro é uma. cida- absoluta garantia e certeza, todas da colooação de capital seria me-

. Num interesse' geral todos (00- mento� de trabalho� Tem um .pês­
de onde a forma de construçfi.o as suas contribuições, ha I'endo nor, porque a defesa d'ele estava merclant.es, industriais e. particu- shrio doutor quando poderia ter
doe mouros se manteve apesar da melhor e.quidade na sua disLribui- constantemente assegurada. Só oQ.. lares) receberiam ó crédito a que unmua'lc.ompetente trllbalhador l!la­
destruição da cidade pelos ingle- ção, porquanto sabendo de facto locariam o capital n'aquilo que tivessem direito.
ses em 1596 e dos terremotos de qual o montà.nte e resultados das tivesse condições de vida e retira-, Desemprego Porque n,ão freC:J.uen�ou o meni...

1122 e 1756. No fim do seculo operações realisadas7 nãohaveriam lo-iam tno momento azado cuja Umas das.classes que até �gora,: �o, em �e''Ytdo tempo, uma 'esc�laXVIII ainda existia ali uma porta ínjustiças e acabariam as reclama··· indloação lhes seria dada com to.' mais se tem sentido .com dlfiou}. oecnlca? Slmplesmente porque ·&S

com .arco de ferradura, que se vê ções dos comerciantes. que por da a oportunidade. : dades em conseguir oolocações, é escQlas teonicas elementares. são

hoje encaixada numa parede do agora _se verifioAm, uns p_agando o I O Comercio e a Industria bem duvida a dos .Empregados de frequentadas �or clas.ses po"r�s,
Arco da Vila. A Porta do Repou- que nao podem, outros nao pagan- d Escritório, pois que pua as QU-' gen�� de familIas humildes e n!loO
so é ainda hoje um exemplo de do aquilo que devem. esenvolver�se-Iam certament.e, tras olasses tem haviado mais cu hablhtam para O' deseDJpenho de

construção. moura com 8S duas A fisoalisação encarl'egar�se-ia p.orque mediante os dados estat1s-
menos sempre trabalho. Por isso profissões ohics. E' assim.qu>e:pen·

Qurvas &lígülosas da Rua do Re- de forneoer ao Estado elementos twos e confidênoias do Estado, fa-
ela luoraria com estas medidas, sa a m�ioria dos enoarregados de

pouso por detráz da enprada pela exactos, para,que ning�êm podes- z�ndo _oonhecer ?om exactidão a

primeiro porque o Estado empre .. eduollçao.
. ...

Porta. E",ta disposição de portas se pagar mais do que seria justo, situaçao .das SOCiedades, as p,ortas garia muitos funcionários nos seus
O .Diano de Notlclan inimou

é entradas angulosas fizeram-na verificados O'S resultados dos seus fO C,.éd�eo �eriam ��ertas aque-
serviços, o comércio existente, com uma grande campanha. em prol do

os mouros por motivo de protec- negócios, le,/ando a pagar mais,
es que o .po essem r.

.

a obrigação de ter escritas, mais' ensi�o tecnlco profiílstonal. Deste
9ão e dafeza. Da mesma razão re- aqueles que pretendeitsem sofismar .

Alem dtsso os capit;lhst�s par-
empregaria e por ultimo desde que

cantInho O' saudamos e, d.entro d�s.
1 t t O resultado e O montante das suas I twulare,s, sem reoeios, trartam c.á: fsu tam I1S ruas or uosas e o aces- ..

f, di h i o desenvolvimento da vid'a comer- nossas orças, proseguiremos !lo

so anguloso ao patio da casa mou- operações. 'para ora o seu � e ro, para gl-,
cial e industrial da Nação fôsse' analise do p�norama da instrução

ra andaluza e marroquina. Os dadQs estatísticos que qual- rar no com�roio � lDdust�ia�, com
um facto, ficada extinto o -dellem- em Portugal.

.

Ajuntamos f inda que a mesma quer Estado carece, seriam exac-
o que 8.. sttus9ao economloa do

prego nesta classe. . 20�XI.�933. .

planta de casa de Olhão se repete tos e a. situação económica do Pais, mUlto terta a lucrar.
Salvo melhores opiniões, a ideia S.BRGlO DB QUTIBRRBS

em outros lugares do Algarve, por nosso Pais verifioada, com. orité., Bancos e Banqueiros fiel> posta, sem . preten,ções de ._ ••_ ••_ •• - ••_ .._.

exemplo, em oertas cas.as de Sil- rio e melhc¡r orientação. Aconveniência de entrarem COInt qualquer especie, e unicamente '. MENDES· CABEÇADAS' .

ves. e que a, planta das casas ds Alem disso num· regimem de os seus .Serviços de Informação», 'com a convicção de ter prestado _

Alportel (onde aos dois reointos, consolídayão, verifioar-se-ia com numa orientação mais concreta e
Ull) modestissimo serviço ao beml Esteve a_ sem�na passada eUl

cosinha e C8.a de fora, se anexou verdade e numeros na. mão, quais perfeita, porquanto a referida Ins- comum. Faro o ilustre alga.rvio Sr. côntr:&
um terceiro, o quarto) se pode de· eram as firmas que teriam razão peoção por intermédio dos Servi- I i J 'M d "'(

.

d 1 ti' i de existir (sempre e em qualquer �os Estatisticos do E3tado, forne-. OCT,ÁVIO FERNANDES
Il ro rante ose: en es Cabeçadasrlvar a mesma p an a pr mltva.., Júnior, intendente do Arsenal do

Coimbra. HONORATO SANTOS I Al£
.

tkh�do�;q;;;�'I;;gi�;' : -'i:MPREZÃ'Ô'ÊViÀçÃo ÃT..ê5ÂÂvÊ', -C,Di'·: ··--i::��;;;;";¡;"S;�·s;·- . Avenida da Republica, -4 - FARO - Tel. 232 .

se!��81�e�:a� :sef���:v:¿1��g�Uda �¡�� : Sucursal em LISBOA: Cais do Sodré - TeJ. 21787 : O nosso cúlaborador sr. Luciano de
:lim de determina� a origem e a prove-

_.

C
Sousa deixou o cargo de correspondente

nlencla dos alicerces e paredes desco· ! Carreiras de luxuo., omodidade • em Olhão, do jornal lisbonense .Diarlo
bJrts8 no local. O Instituto Português • SOS auto-cars, conse- S •

de Noticias •.
de Arqueologia, Historia e Etnografia, cutivas, entre as di- e 9 u r a n ç a Aproveitamos o ensejo desta noticia
enoarregou uma comissão, con/iltitulda •

vel"sas localidádes al.
' banal para manifestarmos o nosso apre-

pelos srs, Abel Viana, dr. Justino de • • QO pelas qualidades de Inteligencia e

Blvar e dr. Mario Lister Franco, de garvias. Carreira dia- p e s s o a I briosa independencia moral do DOsso
aoompanhar e orientar os trabalhos. • ria entr.� Lisboa e o • camarada, um novo de quem multo teDl
Nas escavações realisadas foram des-.. :_:_1 A.arye' ,1_:_: competentissimo •.

a esperar a Imprensa algarvIa.
cobertos restos de vasilhas de barro, e

a:de«���e:��»a���:e, em razoavel esta- .!. �s,t�Ç�! �� ����J�! �a����o.� .)!���S: ��e�.i�� .�� !������a� �_. �����e��,� ,��g! ���!n,S_a�! �!1�2r.e! �:e.ç!s.! Vi�a�o pela' Comissão de Censora


